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INTRODUÇÃO

Laminite  é  caracterizada  pela  inflamação  das  estruturas  laminares  do
casco,  o  que  resulta  na  degradação lamelar  do aparelho  suspensor  da
falange distal1.  É uma enfermidade comum na clínica de equinos, mas
trata-se de uma emergência médica, podendo levar os animais acometidos
a não retornar as atividades2. 
A  laminite  pode  ser  secundária  a  outras  doenças  sendo  associadas
principalmente à endotoxemia, peso excessivo apoiado em um membro
em consequência de lesão no membro contralateral, Doença de Cushing,
síndrome  metabólica  equina,  pneumonia,  metrite  séptica  e  cólica.2 A
laminite mais comumente acomete ambas as mãos, mas todas as quatro
patas ou somente uma delas podem estar envolvidas3.
Embora  existam  diferenças  de  opinião  em  relação  à  terminologia  e
categorização desta condição complexa, várias fases ou estágios clínicos
de  laminite  são reconhecidos:  em desenvolvimento,  agudo e  crônico.4

Laminite em desenvolvimento é definida como o período entre o insulto
inicial e a primeira expressão de claudicação. Pode ser tão curto quanto
24 horas ou tão longo quanto 60 horas. Esse é provavelmente um estágio
imperceptível para o proprietário, a menos que se saiba que o animal se
alimentou excessivamente de grãos, ou que esteja presente uma doença
sistêmica que justifique a preocupação com o início da laminite4.  Este
período é uma fase de prevenção para falha mecânica do complexo podal.
Laminite aguda representa a fase da primeira expressão de claudicação
até 72 horas sem evidência de colapso mecânico ou a qualquer momento
em que ocorram os sinais de colapso mecânico4. Radiografias de casos de
laminite em desenvolvimento ou na fase aguda servem como linha de
base  para  futuras  comparações5.  Os  equinos  podem  se  recuperar
totalmente  da  laminite  em  desenvolvimento  ou  aguda,  sem  perda  de
sustentação mecânica. Se, no entanto, sinais radiográficos ou clínicos de
deslocamento da falange distal forem vistos, a fase de laminite crônica já
se deu início5 (Figura 1).

Figura 1. Rotação da falange distal (William R. Baker Jr)4

METODOLOGIA

A  dissertação foi  desenvolvida  e  baseada a  partir  de  banco  de
dados  acadêmicos  online  nacional  (SciElo  Brasil  em
https://www.scielo.br) e internacionais (National Library of medicine em
https://www.nlm.nih.gov), e também há pesquisas em livros de referência
acadêmica (acessado em https://app.minhabiblioteca.com.br). 
Todas  as  pesquisas  bibliográficas,  dados
levantados, e escrita foram realizadas em Setembro/2024.
Palavras-Chaves:  Ferrageamento  em  equídeos,  laminite  crônica  em
equídeos, treating laminitis, laminitis.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As funções dos cascos são suportar o peso do animal, absorver o impacto
gerado quando este se movimenta, além de auxiliar no retorno venoso
dos  membros6.  Sendo  assim,  o  casqueamento  e  o  ferrageamento  não
afetam somente a parte externa do casco, mas também as suas estruturas
internas,  bem como influenciam as  estruturas  proximais  do  membro6.
Muitos  médicos  veterinários  e  ferradores  afirmam  que  uma  grande
proporção dos casos de claudicação poderiam ser evitados ou tratados
utilizando-se somente prática de ferragemaento adequadas7.
A terapia de suporte tem como objetivo promover conforto e bem-estar
ao animal  de maneira que o reparo natural  das lâminas do casco seja
possível  com  o  mínimo  de  perturbação,  além  de  prevenir  danos
secundários às estruturas do dígito8. De acordo Ventura, 7 dos 13 estudos
(53,84%) incluíram em sua lista de tratamentos para casos de laminite, as
terapias de suporte, sendo o casqueamento e ferrageamento corretivo os
principais métodos citados9. A utilização de ferraduras comercialmente
disponíveis para ferrageamento corretivo pode ser eficaz, mas, algumas
vezes,  é  preferível  utilizar  ferraduras  artesanalmente  feitas  para  cada
animal,  conforme  suas  necessidades8.  O  objetivo  do  procedimento  é
oferecer suporte mecânico para as áreas lesionadas e reduzir a pressão
nas áreas  mais  sensíveis  do  casco,  além das forças  exercidas  sobre o
tendão flexor digital profundo8. 
Diversas podem ser as etiologias das laminites e, portanto, as terapias de
suporte  podem  variar  com  o  caso  clínico9.  No  caso  das  laminites
infecciosas, a drenagem cirúrgica pode ser uma saída, além de aliviar a
pressão interna do casco, remove o material purulento e necrótico; porém,
a recomendação é que este procedimento seja realizado somente quando
há certeza da presença de conteúdo purulento; de outra maneira, poderá
servir  como  porta  aberta  à  entrada  de  agentes  contaminantes9.  A
utilização  da  drenagem  para  alívio  da  pressão  em  associação  ao
ferrageamento  corretivo  é  eficaz de tal  maneira  que  pode  corrigir  até
mesmo o processo infeccioso, por melhorar a circulação local10. 
A  sustentação  do  peso  corporal  é  uma  função  que  não  pode  ser
completamente  retirado  dos  cascos,  desta  maneira,  é  necessária  a
limitação  do  espaço  destinado  ao  animal  (stall  resting)  portador  de
laminite para impedir a movimentação desnecessária, além da utilização
de material  tenro ou almofadado, para forrar o piso das baias 11.Outros
métodos  disponíveis  como  terapia  de  suporte  para  os  animais  com
laminite crônica são os “sapatos” de madeira (Steward Clog), borracha e
silicone. Estes artefatos reduzem as forças sobre as regiões lesionadas ao
redistribuí-las, estimulam o fluxo sanguíneo da região e, principalmente,
estabilizam a falange distal11. Associado a isso, o cuidado com os cascos
é também uma medida protetiva contra lesões futuras; o casqueamento e
ferrageamento terapêutico tem a capacidade não apenas de modificar as
estruturas,  mas também de prevenir  futuras  injúrias,  controlar  a  dor  e
estimular o crescimento saudável do casco12. Todas essas características
aumentam as chances de melhora do quadro de laminite12.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A laminite  em equinos  pode  ser  desencadeada  por  diversos  fatores e
apresentar consequências graves e sistêmicas que prejudicam o bem-estar
e  a  performance  destes  animais.  Portanto,  mesmo  com  todos  esses
métodos de tratamento, sugere-se a continuidade das pesquisas sobre a
patologia,  mais  o  ferrageamento ortopédico  e seus  impactos  na saúde
podal de equinos, a fim de buscar maior conforto a estes animais.
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